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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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III SEMINÁRIO DE 
DESIGN CÊNICO 
- RELATO 2: 
COMUNICAÇÕES DE 
PESQUISA 
Aby Cohen1 
Mariana Cesar Coral2 
Rosane Muniz Rocha3

__RESUMO 

O texto a seguir apresenta um breve relatório das seis 

sessões de debates, compostas por 34 comunicações de 

pesquisa, que aconteceram no terceiro dia do I I I Seminário 

de Design Cênico: elementos visuais e sonoros da cena, 

produzido pelo GT Poéticas Visuais, Espaciais e Sonoras 
1	  M.Aby Cohen é doutora e mestre em Artes Cênicas pela ECA/USP (2015 e 2007). Graduada 
em Design e Licenciatura em Educação Ar tística pela FAAP (1985 e 1987) . Atua como cenógrafa 
e diretora de ar te em teatro e cinema; designer, curadora e diretora de criação em projetos 
expositivos, festivais e per formances nacionais e internacionais. Curadora na Quadrienal de 
Praga em 2011, 2015 e 2019. Atual  Chefe de Depar tamento da Pós-graduação na Backstage 
Academy/Universidade de Bolton.
2	  Mariana Cesar Coral é mestre pela Universidade Estadual de Santa Catarina (2019), possui 
graduação em Teatro pela Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP ( 2003) e Especialização 
em Arte Crítica e Curadoria - PUC/São Paulo (2012). Integra o coletivo Imagens Políticas (PPGT-
UDESC) e a Cia Embróglio (Florianópolis).  Atua principalmente como encenadora.
3	  Rosane Muniz Rocha é doutora e mestre em Artes Cênicas pela Universidade de São Paulo 
(2016 e 2008), e graduada em Jornalismo pela Anhembi Morumbi (2001).  Vice-coordenadora do 
GT Figurino da OISTAT (2015-atual); Curadora na Quadrienal de Praga 2011 e 2015. Atua como 
professora de f igurino e caracterização na pós-graduação dos cursos lato-sensu: Cenograf ia e 
Figurino (Centro Universitário Belas Ar tes de São Paulo); Direção de Ar te (Centro Universitário 
Senac SP); Design Cenográf ico (UFRGS). 
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da Associação Brasileira de Pesquisa em Artes da Cena 

(ABRACE) no ano de 2020. A proposta deste encontro 

vir tual surgiu como uma experimentação, em resposta às 

limitações causadas pela pandemia. A necessidade de 

debruçar sobre o trabalho no interior de nossas casas 

e ter nelas, e a partir delas, nossa inspiração - além da 

proposta de utilizar a linguagem audiovisual para apresentar 

cada trabalho em cinco minutos - foi um desaf io para 

muitos. A ideia de agrupar as pesquisas do GT em debates 

sobre temas af ins, a partir de curtas apresentações das 

pesquisas, já vinha acontecendo neste grupo quando nos 

encontros científ icos e congressos da ABRACE. Neste atual 

contexto, foi adaptada para a realidade do distanciamento 

social . 

__PALAVRAS CHAVE

Cenograf ia; f igurino; iluminação cênica; sonoridade; 

técnicas teatrais; carnaval .

__ABSTRACT

The following text presents a brief report of the six 

sessions of debate, comprising 34 research papers, which 

took place on the third day of the II I Scenic Design Seminar: 
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visual and sound elements of the scene, produced by the 

Visual, Spatial and Sound WG of Brazilian Association of 

Research in Performing Arts (ABRACE) in the year 2020.  The 

proposal for this vir tual meeting emerged as an experiment, 

in response to the limitations caused by the pandemic 

and its demand to work from our homes and making the 

most of what would be available and accessible at this 

time. Our inspiration was to use audio-visual language to 

pre-record and present each article in f ive minutes, which 

was a challenge for many of the participants. The idea of ​​

organizing the WG meetings in debates on related topics, 

through brief presentations, had already been handled in 

this group at previous scientif ic meetings at the ABRACE 

Congresses and, in the current scenario, adapted to the 

reality of social distance.

__KEYWORD

Scenography; costume; lighting design; sound design; 

theatre technics, carnival .
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INTRODUÇÃO

Iniciamos em julho de 2020 os preparativos para a 

organização do II I Seminário de Design Cênico elementos 

visuais e sonoros da cena, realizado pelo GT Poéticas 

Visuais, Espaciais e Sonoras da Associação Brasileira de 

Pesquisa em Artes da Cena (ABRACE), que aconteceu 

vir tualmente em cinco encontros de 29 de outubro a 26 

de novembro de 2020 em caráter on-line .  

O texto a seguir é um breve relato do terceiro dia 

do Seminário, ocorrido em 12 de novembro, no qual 

houve seis sessões de debates sobre as 34 comunicações 

de pesquisa preparadas para o evento, que abrangiam 

pesquisas de iniciação científ ica, especialização, mestrado, 

doutorado e projetos relacionados à extensão universitária. 

As comunicações foram propostas por pesquisadores de 

mais de 17 instituições de ensino superior de todo país. 

A chamada para comunicações previu a submissão de 

resumos para o tema do Seminário: Espaços de mediação 

no desenho da cena: criação e ensino . Cada proponente 

deveria vincular sua pesquisa a um dos três eixos propostos: 

Desaf ios e possibilidades no ensino remoto de design cênico; 

Projetos e ações ar tísticas em tempos de distanciamento 

social; Tecnologias de imagem, som e espaço: contribuições 

poéticas e perspectivas na cena. As pesquisas selecionadas 

foram preparadas por seus autores em vídeos de até 



318

A BRACE
cinco minutos disponibilizados no YouTube .  Os vídeos de 

comunicações foram organizados pelo comitê científ ico em 

grupos de cinco ou seis, relacionadas aos eixos temáticos 

e disponibilizados em playlists no canal do evento4. Cada 

participante deveria assistir previamente a playlist da qual 

fazia parte, destinando-se o encontro em sala vir tual do 

evento exclusivamente ao debate.

Com f ins de concentrar os participantes de debates, 

foram propostas duas salas vir tuais simultâneas (Sala A e 

Sala B) na plataforma Jitsi Meet , de maneira que receberam 

três rodadas sucessivas de 40 minutos cada, mediadas 

por diferentes pesquisadores.

Os relatórios foram organizados por Aby Cohen (sala 

A) e  Mariana Cesar Coral e Rosane Muniz (sala B).

SALA A, POR ABY COHEN

A Sala A recebeu três rodadas de discussões, OS 

grupos das sessões 1 e 3  tiveram como eixo os Desaf ios 

e possibilidades no ensino remoto do design cênico sob a 

mediação do Prof. Dr. Ricardo Malveira, da UFT, e do Prof. 

Dr. Ipojucan Pereira, da Universidade Anhembi Morumbi, 

respectivamente, enquanto o grupo da seção 55 teve como 
4	  Canal 3seminariodesigncenico visuaisespaciaissonoras: https://www.youtube.com/channel/
UCC2Bz_atDwcEQsE7GctjXUg 
5	  Todas as comunicações constam nas Referências deste texto. As três playlists podem ser 
conferidas também aqui:
Grupo 1 - https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya6ajrrW_sVB4zsEGKKIB-TA;

https://www.youtube.com/channel/UCC2Bz_atDwcEQsE7GctjXUg
https://www.youtube.com/channel/UCC2Bz_atDwcEQsE7GctjXUg
https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya6ajrrW_sVB4zsEGKKIB-TA
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eixo Projetos e ações artísticas em tempo de distanciamento 

social e contou com a mediação da Profa. Dra. Amabilis 

de Jesus, da UNESPAR. 

Interessante observar que cada um dos três mediadores 

que atuaram na Sala A optou por uma dinâmica distinta, o 

que convida a ref letir sobre a abertura para a proposição 

e experimentação de dinâmicas e formatos distintos neste 

Seminário e GT,  em resposta à situação global provocada 

pela pandemia, na qual o lugar de encontro, comunicação 

e troca passou a ser o vir tual,  evidenciando a necessidade 

em buscar, propor e experimentar formas de comunicação e 

mediação.  O agrupamento das comunicações por sessões 

e salas foi proposto buscando alinhar os projetos em torno 

de temáticas em comum ou aproximadas. Aos mediadores 

caberia o desaf io em identif icar e estabelecer diálogos 

aprofundados em ponto de convergência, convidando à 

análise de temas específ icos, alinhando assim a dinâmica 

à prática da pesquisa. Entretanto, diante da riqueza de 

temas apresentados nas comunicações, abriu-se espaço 

para diálogos mais transversais, permitindo assim emergirem 

outras camadas e temas para ref lexão sobre o efeito da 

pandemia, neste ano de 2020, no campo da prática e ensino 

das poéticas espaciais, visuais e sonoras da cena. Desta 

maneira, as comunicações, sejam de pesquisas realizadas 

Grupo 3 - https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya5Dj1DfG64ojRMSZQN77cXe;
Grupo 5 - https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya5DMBq742VDmy4jC0SQe_gS

https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya5Dj1DfG64ojRMSZQN77cXe
https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya5DMBq742VDmy4jC0SQe_gS
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durante ou anteriores à pandemia, apresentam-se por um 

viés na busca pelo diálogo com o contexto atual no qual 

fomos todos lançados, sem escolha, à adaptar modos de 

produção e de ensino. 

Este relatório, portanto, enfatiza a diversidade de temas e 

diálogos, abrindo e convidando à ref lexão e questionamento 

acerca de tópicos relevantes, no lugar de buscar conclusões, 

fechamentos, mas objetivando iniciar outras conversas. 

Proposição esta que vem do reconhecimento acerca da 

riqueza de conteúdo e diversidade das pesquisas, inspirada 

pelas palavras da mediadora da sessão do Grupo 5, Profa. 

Dra. Amabilis de Jesus, da UNESPAR, em face à tentativa 

de agrupar e analisar as comunicações, dando lugar à 

relatos e ref lexões sobre o processo e o sentido que 

buscamos em tudo isso: “Fiquei bastante tempo pensando 

em uma questão que pudesse unif icar os projetos e assim 

começarmos a conversa. Mas recuei, pois a generalização 

faz perder as sutilezas das pesquisas e as pesquisas fazem 

seus ninhos nas sutilezas .”

Sob a perspectiva dos desaf ios e possibilidades do 

ensino remoto à distância, foram enfatizadas as práticas e 

pedagogias nos campos do ensino da cenograf ia, espaço 

cênico, iluminação cênica, f igurino, caracterização, direção 

técnica de palco e áreas correlatas. A pandemia deu lugar 

para o encontro, diálogo e ações relacionadas a estes 
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campos e sobretudo às atividades prof issionais relacionadas 

às áreas técnicas do teatro, bem como pensar estratégias 

diante das dif iculdades encontradas no momento.  

No campo específ ico da Iluminação cênica foram 

apresentadas propostas e ref lexões relacionadas à busca 

por metodologias que sirvam para ambos, iluminadores e 

não iluminadores mas, que também assumem esta função 

na prática teatral; passando pelo aprendizado remoto de 

novas ferramentas de representação do espaço e iluminação 

cênica e da percepção acerca das limitações de recursos 

disponíveis e acessíveis e, ainda, ressaltando a ampliação 

da percepção da iluminação para além do campo específ ico 

da técnica, diante da dif iculdade em manipular equipamento 

para a ref lexão sobre a potência da iluminação como 

linguagem criativa e de construção de narrativas.  

A transposição do ensino presencial ao ensino remoto 

nos impõe uma mudança de foco no ensino de algumas 

disciplinas e desaf ios para que as aulas online não se tornem 

meramente tutoriais. Torna compulsória a investigação sobre 

estratégias, acesso, equipamento, softwares disponíveis e 

ef icazes, demandando extenso auto aprendizado na pesquisa 

de linguagens e ferramentas digitais a serem utilizadas. 

Provoca para uma revisão sobre o sentido de ensinar algo 

hoje sobre o qual não temos e possivelmente não teremos 

acesso no futuro – espaço, material , equipamento.  Evoca 
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a inventividade em criar a partir de materiais disponíveis, 

enaltecendo a criatividade em criar na adversidade ao 

mesmo tempo em que questiona-se as limitações de operar 

a partir do que está ao alcance na busca em propor 

metodologias que no ambiente remoto criem experiências 

signif icativas.  Aponta para a urgência na reinvenção das 

metodologias da pedagogia do espaço e design cênico e 

sua relação com o espectador na construção da cena, sob 

o desaf io de não perder de vista a presença do Teatro, 

ao mesmo tempo explorando outros lugares e possíveis 

relações espaciais e de mediação.

Os projetos e ações ar tísticas no contexto do 

distanciamento social apresentados nas comunicações da 

Sala A trouxeram à tona questões e temas que vão além 

dos processos de criação e produção no campo das 

visualidades, espacialidades e sonoridades da cena, para 

abordar importantes aspectos sociais e políticos, e seus 

efeitos, relacionados à produção cultural e ar tística em 

tempos de pandemia. Constitui diálogos possíveis que 

acontecem através da música, de imagens, de espaços 

domésticos compartilhados, do sentimento de perda do 

encontro presencial e  de aproximação através do espaço-

tempo vir tual .  Enfrentando a pandemia resistindo pelo viés 

criativo. Processos mentais, experimentais, continuados ou 

em descontinuidade, tudo vale! O desaf io estava em fazer, 
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em si mesmo, algo totalmente novo.

Aponta para produções que desestruturam hierarquias, 

desestabilizam sistemas vigentes, desconstroem a 

normalidade, estabelecendo um certo caos e desordem 

festiva. Produções que recombinam o imaginário individual 

e coletivo, relativizam a memória, exploram as composições 

com corpo, som e espaço.  O conf inamento alterando 

estado psicológico, a adversidade conduzindo à ref lexão, 

também no fazer, sobre o processo criativo a partir do 

que temos em torno e da oportunidade de desenvolver um 

trabalho próprio, de raíz, livre de inter ferências burocráticas 

das instituições – modif icando relações de trabalho para 

expandir o lugar do processo e produção artística, sobretudo 

aos privilegiados, que ao terem seus empregos assegurados 

podem se  permitir atravessar este momento de maneira 

criativa e produtiva.

Em outra escala e ampliando a esfera, a pandemia 

provoca mudanças e abre fendas para produções ar tísticas 

múltiplas e politizadas que chamam a atenção. Cada área 

e prática se comporta de modo distinto e grupos que, 

de passivos e calados corpos objetif icados, no contexto 

vir tual passaram a ter voz, a falar de si e de suas visões 

políticas – inaugurando um lugar de fala para estas vozes. 

Discute-se muito o estado de presença, as relações entre 

o individual e o coletivo; sobretudo como operar no 
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coletivo e como fazer sentido não sendo em coletivo; o 

espaço da rua  e sua ressignif icação neste contexto - a 

potência das formas performativas que residem na força 

do coletivo e do espaço público. O espaço doméstico que 

se torna público, borrando os limites da individualidade e 

privacidade e, como este espaço privado nos conecta com 

o externo e com a dimensão de tempo, nesta suspensão 

da temporalidade e dimensão híbrida da espacialidade.

As comunicações reuniram propostas e experiências 

acerca da produção criativa da visualidade e construção 

poética, bem como de formação no contexto do ensino 

em extensão; graduação e  ensino médio. Expandido 

nacionalmente, reunindo experiências em diversas localidades 

do Brasil – que são muitos “Brasis” mas que têm muito em 

comum – para que além deste evento e lugar possamos 

ref letir e responder sobre como transitar no espaço do 

coletivo para o individual, e vice-versa, no contexto atual 

e convida a um olhar positivo para o fato de que se a 

pandemia, por um lado, nos coloca diante de limitações, 

por outro ela nos liber ta para a transformação de modos 

anteriores do fazer e a transposição ao nosso tempo para 

que possamos de fato ser contemporâneos, como propõe 

Agamben6.

6	  AGAMBEN, Giorgio. O que é o contemporâneo? e outros ensaios. Trad.: Vinícius Nicastro 
Honesko. Chapecó: Argos, 2009. 
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SALA B, POR MARIANA CORAL E ROSANE MUNIZ 

A sala B também recebeu três sessões sucessivas de 

40 minutos, nas quais aconteceram os debates sobre as 

comunicações assistidas em vídeos previamente por seus 

participantes. O grupo 2, mediado pela professora Dra. 

Cássia Maria Monteiro (UFRJ),  tratou sobre o eixo Projetos 

e ações artísticas em tempo de distanciamento social ; os 

grupos 4 e 6 discutiram as pesquisas relacionadas ao eixo 

Tecnologias de imagem, som e espaço: contribuições poéticas 

e perspectivas da cena, mediados, respectivamente, pelos 

pesquisadores Dra. Carolina Lyra (UNIRIO) e Dr. Newton A. 

de Souza (UFG)7. 

O que foi apresentado no seminário foi uma pluralidade 

de ideias e criações nas quais é possível observar 

trajetórias vividas até então. Além de revisar pesquisas 

e criações, são muitos os que compartilharam seus 

fazeres e experimentações com artistas, alunos e outros 

pesquisadores por intermédio da internet. Outro caminho, 

também foi o de transformar a casa em ateliê, criando a 

partir dos diversos materiais, tecidos e papéis existentes. 

A seguir, relatamos, não exatamente na ordem sequencial 

das sessões ocorridas na Sala B, mas por af inidades de 

temas que, inclusive, destacamos em subtítulos.
7	  Nas Referências do presente texto, pode-se encontrar o link de cada vídeo. Para assistir as 
playlists completas, acesse: 
Grupo 2 - https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya7FpQQImdExM7A_739tJ7t1;
Grupo 4 - https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya5pp5oW9UWZ8b6y2BW-srUl;
Grupo 6 - https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya4QnHG1Q2jX7CumlxkjdnF7 .

https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya7FpQQImdExM7A_739tJ7t1
https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya5pp5oW9UWZ8b6y2BW-srUl
https://www.youtube.com/playlist?list=PLsMEczsbbya4QnHG1Q2jX7CumlxkjdnF7
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PESQUISAS AMPLIADAS PARA AS REDES SOCIAIS

A pesquisa do artista plástico e mestrando (UNESP) 

Marcio Ricardo Desideri mostrou como ele elaborou o 

compartilhamento de processos criativos do seu trabalho 

na maquiagem por intermédio de lives no Instagram, 

utilizando -se das redes sociais como forma de intercâmbio. 

Com este objetivo, também aconteceram os Encontros de 

Caracterização na quarentena, organizados pela Profa. Dra. 

Mona Magalhães (UNIRIO), que apresentou alguns temas 

abordados nas entrevistas que realizou com artistas de 

teatro e cinema, o que gerou um importante banco de dados 

sobre diferentes formas de criação na área da maquiagem 

cênica. Ainda em relação à maquiagem, o Prof. Dr. Newton 

de Souza (UFG), que participava do evento e atuou como 

mediador de uma das sessões, destacou a importância 

em pensar sobre a maquiagem levando em consideração 

a pintura corporal dos povos ameríndios. Af inal, segundo 

ele, somos um país, no qual, pintamos-nos corporalmente 

e, par tindo desta questão, é necessário que se ampliem 

as questões ligadas às caracterizações cênicas. 

O trabalho do Prof. Luiz Renato Gomes (URCA), tratou 

da criação da iluminação na encenação vir tual, ao adaptar 

uma obra para o período pandêmico, usando o espaço do 

Instagram . Mas, assim que a palavra “adaptar” foi citada, 

o debate começou, trazendo ref lexões sobre o que está 
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sendo realizado neste momento: um novo ato de criação 

e não uma adaptação. Uma outra criação em que, mesmo 

sem o contato físico com o público, existe uma recepção, 

com a qual ainda estamos aprendendo a lidar. A Profa. Dra. 

Leticia Andrade (UFOP) trabalha com inter faces e pesquisas 

ar tísticas em vídeo e iluminação cênica, utilizando-se do 

léxico da internet para caracterizar procedimentos da cena 

e do ator. Sua pesquisa iniciou antes da pandemia e, 

tendo se tornado mais contundente ao friccionar com 

a linguagem vir tual em que estamos submersos. O Prof. 

Dr. Ismael Scheff ler (UTFPR), em co-autoria com a aluna 

bolsista Ariane Regina Oliveira (UTFPR), apresentou o projeto 

Teatro em Pauta - TUT 2020, em que revisitou o trabalho 

realizado no ano anterior com seus alunos. O estudo de 

caso compartilhado pela internet durante a pandemia, 

ampliando intercâmbios e trocas, foi o espetáculo OCO, 

com direção e dramaturgia de Scheff ler.

CASA/PALCO 

A pesquisa do Prof. Dr. Eduardo Andrade (UFMG) trata 

do espaço cênico no que ele chama de “teatro expandido”. 

Assim, trabalha a utilização da casa e da poética da 

domesticação do espaço, pesquisando o enquadramento 

de tela a partir de dramaturgias cenográf icas criadas em 
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performances realizadas por seus alunos, que mergulharam 

em abordagens sobre as ironias e repetições do cotidiano. 

O debate trouxe ref lexões acerca do espaço da casa, que 

está sendo  re-habitado, transformado em ateliê, em palco. 

Espaço que é um recorte da cena, mas não é cinema; 

porém, tem uma ação teatral , que não é mínima. Em relação 

a esta questão, a Profa. MSc.. Anna Teresa Kuhl (USP) 

trouxe a questão do mínimo detalhe, que “grita” na tela. 

Um ponto de atenção que cria signif icados semânticos para 

este “teatro vir tual ”. Ainda na perspectiva da casa como 

espaço de representação, o trabalho da Profa. Dra. Regilan 

Deusamar (UNIRIO) abre uma perspectiva da antropofagia 

entre o teatro e a tecnologia, com a pesquisa Tupi or not 

tupi . Ela e outros ar tistas trazem a questão do celular como 

vício, que nos satura de imagens alheias a nós, e rouba 

o tempo de estarmos realmente em casa: a mistura entre 

público e privado, com redes sociais como o Instagram, 

que apresentam a felicidade de forma bem diferente do 

que existe na realidade pandêmica. 

CARNAVAL

Alguns pesquisadores estavam debruçados sobre o 

tema de importantes festas brasileiras: Carla Nagel e 

Willian Tadeu Leite. Ambos doutorandos da UDESC, que 
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enfrentaram o desaf io de lidar com a não realização destes 

eventos tão aguardados no ano. Nage trabalha na relação 

palco e plateia sobre o Festival Folclórico de Parintins 

(AM), cancelado neste ano; e Willian Tadeu, historiador, 

que coloca de forma temporal outros momentos (1988 e 

2013) em que o carnaval não foi realizado na cidade de 

Florianópolis (SC), assim como não o será em 2021. Foi 

importante trazer percepções sobre o valor dos ar tistas 

e técnicos trabalhadores desta área para o desenho de 

cena: f igurinistas, bordadeiras, serralheiros. . . responsáveis 

por construir a magia e a tecnologia destas grandes festas. 

Dentro dos estudos ver ticais no Brasil , destaca-se a 

pesquisa da Profa. MSc.. Débora Oelsner, que trouxe em 

seu vídeo a inquietude do trabalho do cenógrafo Helio 

Eichbauer nas conferências-espetáculo que apresentava 

aos alunos da Escola de Artes Visuais do Parque Lage, 

em plena Ditadura. A pesquisa traz um “mover” para este 

período de luta contra os autoritarismos ao qual estamos 

imbricados. Outro destaque é a apresentação da Profa Dra. 

Larissa Elias (UFRJ), que apresentou um trabalho com for te 

caráter combativo ao ref letir sobre as visões, imagens e 

sons de O cão é morto. A Profa. Ma. Joana Lavallé (UFS) 

mergulha na obra de Arthur Bispo do Rosário, atualizando 

o artista e o colocando em diálogo com o Brasil por meio 

do experimento cênico realizado em isolamento social com 
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a Companhia de Teatro da Universidade Federal de Sergipe. 

É a questão da “marginalidade” da arte que permeia estas 

pesquisas.

HISTÓRIA DO TEATRO E EDIFÍCIO TEATRAL

A arquiteta e mestranda Bianca Queiroz de Carvalho 

(UFRJ) trouxe para o Seminário uma pesquisa sobre a 

sonoridade do edif ício teatral na História do Ocidente, indo 

do teatro grego ao teatro multi-conf igurável . Sua pesquisa 

incentivou um debate que foi da questão da sonoridade 

como sonoplastia até ser ampliada para o edif ício teatral 

como fundamento e possibilidade. Foi lembrada a atual 

necessidade em adaptar as caixas fechadas dos teatros 

no aspecto da circulação de ar. O edif ício teatral é  um 

marco de nossas transformações epistêmicas e políticas. 

A cenotécnica e mestranda Priscila Chagas do 

Nascimento (UFSJ), apresentou sua pesquisa sobre a função 

e o ofício do trabalhador cenotécnico em São Paulo. Sua 

pesquisa abrange questões sociais e históricas da área. Já 

a pesquisa de Francisco Moreira Turbiani (USP) lida com 

a trajetória do iluminador Guilherme Bonfanti, analisando 

seus procedimentos em cada uma das peças ligadas à 

Trilogia Bíblica do Teatro da Vertigem. Também pesquisando 

sobre iluminação, a Profa. Dra. Rafaela Blanch Pires (UFG) 
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mostrou sua exper tise trabalhando na fronteira da luz e da 

criação de f igurinos, numa perspectiva de autonomia dos 

artistas ligada ao mundo videomaker, trazendo possíveis 

contribuições com a iluminação nas renovações dos espaços 

cênicos.  Destaque para a presença cada vez mais for te 

de mulheres em universos antes considerados masculino. 

O dia das comunicações do Seminário foi marcado 

pela dedicação dos pesquisadores das poéticas espaciais, 

visuais e sonoras em identif icar novas possibilidades de 

trocas. Mesmo com quedas de conexão e problemas de 

sinais de transmissão, o desaf io de debater sobre as 

apresentações previamente assistidas em vídeo mostrou-se 

instigante. A experiência inaugurou uma nova possibilidade, 

que pôde contar com uma participação maior e mais ampla, 

proporcionando a escuta e o debate entre prof issionais e 

também estudantes. Assim, mesmo estando em casa, cada 

pesquisador e cada participante puderam, juntos, formar 

um grande mosaico na tela. Revelando que, ainda que em 

meio a uma precariedade pandêmica e política, é possível 

produzir e provocar tensões sobre o que já foi realizado 

e sobre as novas experiências, junto e, de cer ta forma, 

mais próximos, mesmo que isso seja dicotômico. 
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